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Gteixeira 

Buscando um profissional na área de reforma em construção civil, de imediato me lembrei 

dele, profissional não muito dedicado, acostumado a fazer vários serviços ao mesmo 

tempo. 

Sempre prestimoso, sabia que ia ser enrolado, pois nunca terminava no prazo combinado, 

mas, enfim era ele quem fazia nossos serviços. Puxei o celular e teclei o número desejado, 

não conseguindo deixei a seguinte mensagem. 

“Tenho um serviço pra você , o valor é alto, grana boa, uns trocentos reais”, com esse 

apelativo chamado, quem iria resistir? Fiquei aguardando o retorno. 

Ao meu lado velho amigo de longas datas, de há muito não nos víamos, ai começamos a 

jogar conversa fora, por em dia as novidades do front, os temas surgiam numa facilidade 

dinâmica e a cada palavra pronunciada a expressão do riso era espontânea. Repente o celular 

toca, ligado no papo, pouca importância dei a chamada. De novo o aparelho recomeça a 

tocar, olho no visor e nem liguei.. Na terceira chamada vejo o nome dele me ligando a 

cobrar, anotei para o amigo ao lado e rasguei o comentário “ É Negão ligando a cobrar”,

chamei ele pra um serviço e disse que era valor alto. Geu sorriu e espinafrou. 

- Negão é esperto pelo valor até eu. 

Por ali ficamos alguns minutos tricotando, sobre tudo e todos, como era de costume, a 

bola da vez não podia ser outra. 

Lembra o consertou do telhado, você pagou adiantado, quando a chuva caiu faltava uma

telha e foi água por tudo quanto é canto, Se lembra ? 

- Negão e foda ! 

Bom rapaz. Sua nega pegou no flagra com a prima e mandou vê, foi coisa prá pirão, a té
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faca rolou. Negão botou ela na delegacia da mulher e se deu mal, tomou mijada da

delegada, pagou fiança e se picou. Outro dia soube que sua nêga pegou cana dura por ter 

tirado sangue da vizinha, aquela mesma que negão tinha dado o trato. Mas era gente boa,

trabalhador, inteirado, ligado na onda, de vez em quando dava uns pau na coisa, pó não era 

a dele, só no mato seco. 

Dia de lavagem do Bonfim, vamos nessa, todo de branco eu e o amigo “Geu”, bom de birita, 

chegado a uma mulata, sentia o cheiro longe. 

Dobrando á esquina da Av. Fernandes, quem encontramos ? Adivinhe... Negão, Bíblia 

debaixo do braço parado a frente de uma casa humilde, tirando onda de pastor. Camisa

manga comprida, calça bem passada, falando coisa de Deus, pode crer, era Negão mesmo, 

no dia da Lavagem? Ficamos assustados, será que o “home” ficou maluco. 

- Que porra é essa negão, colé de mermo? Tá tirando onda porra, a sua não é ess a não

cara, cai fora. 

De nada adiantou, dias depois ela passa em nossa rua trajando o mesmo, todo sério,

Bigode da oficina ao vê-lo, não se espanta. E aí Gagau, Negão é crente, leve fé. Fi camos 

desolados, perdemos um parceiro, tocador de Timbal, regendo o samba em dia de 

lavagem, comendo água, água dura. foi aí que meu amigo Geu tirou um sarro. 

- FOI EMBORA O BOTAFOGO. 

Até o finado Filadelpho, pai de Cacetinho, já desconfiava. É ruin hein, crente na hora de 

trepar fica debaixo do lençol prá não ver o pentelho. Perguntava a Negão, ele sorria e nada 

respondia, apenas comentava, “ Isso é prevaricação, no dia do juízo você vai arder no fogo 

do inferno”. 

Celular tocando. De novo a cobrar, resolvo atender, a ligação caiu. Volto prá casa e ouço o 

som de uma mensagem. Abro a mensagem esperando uma boa notícia, pois tinha vindo do

Jardim Cruzeiro, onde fora cobrar o aluguel. 

- GRACILIANO, Liguei pra você não consegui lhe avisar. Ele queria falar com voc?

?. Foi internado no hospital Agenor Paiva, não resistiu. 

“NEGÃO MORREU”. 

Fui pego de susto, a emoção, as lágrimas escondida por medo de alguém me ver chorar , a 

falta de percepção em não poder estar por perto, pelo menos ir visitá-lo, sairia mais 

confortado, dava o último adeus. 
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Perdi um amigo, humilde, simples, para o qual não dava muito valor, pouco tempo da sua

partido sinto a sua falta, as brigas, os preços, a conversa fiada, as mulheres conversadas, as

farras mal contadas. “Graciliano, quebre a minha ai pô, só 10,00 amanhã te pago”, esse era 

Negão. 

- Quem sabe, lá em cima ela seja Cordeiro num bloco de carnaval. 

Gteixeira 

03/2012 

Obra original disponível em:
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